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A boa ação de dona Cutia

 

    Um dia, d. Cutia resolveu ir fazer c ompras na c idade. Vestiu seu vestido vermelho de babados, c alç ou sapatos de
salto alto, e c oloc ando na c abeça um chapeuzinho de palha c om uma pena de sabiá, partiu toda c ontente.

    Chegando à estrada, tomou o ônibus, que veio repleto de bic hos de todos os tamanhos. O motorista era uma
cachorro, muito c onvenc ido e elegante, que equilibrava na c abeça um bonezinho quadric ulado. O troc ador, um
mac aquinho bem esperto, sempre estava inquieto e ac abava aborrec endo os passageiros.

    Dona c utia, c oitada, não estava ac ostumada c om estes apertos, e quase sufoc ava naquela c onfusão. A c usto,
desc eu quando o ônibus c hegou em frente à praç a das flores, o lugar mais elegante da c idade dos bic hos. Entrou
numa loja de c alç ados e c omentou:

-  Meu Deus, c omo tudo está c aro...

    Esc olheu, escolheu, e, por fim, levou um sapatinho que achou lindo. Mais adiante, na c asa de modas de d.
Girafa, c omprou um lindo vestido de renda c reme. E assim, de c asa em casa, d. Cutia encheu a bolsa que levava,
c om embrulhos de todos os tamanhos e feitios. Só deixou, no fundo da bolsa, um dinheirinho para pagar o ônibus
superlotado e apertado, notou ao seu lado uma Coelhinha de c arinha triste, mas muito simpátic a.

-  Que tem, Coelhinha? Por que está tão triste?

-  Ah, não tenho ninguem no mundo e sou muito sozinha... -  Respondeu a c oelhinha.

    Dona Cutia fic ou c om muita pena da Coelha e c omeçou a pensar num meio de ajudá- la. Depois de c erto tempo
falou alegremente:

-  Olhe, Coelhinha, não fique triste assim! Vou levar você para minha c asa e repartir c om você essas
c oisas bonitas que c omprei. Não é que seja muita c oisa, mas o que tenho dá para nós duas!

    A Coelhinha nem sabia c omo agradecer, de tão feliz, e abraçou e beijou muito a boa dona Cutia. E voces pensam
que só a Coelhinha estava feliz? Que nada! D. Cutia estava muito radiante mesmo, pois ela, a partir dadquele dia,
contava com mais uma amiga. E como é bom fazer amigos...
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